
Carta vocacional 13*
A pastoral vocacional, vivida com intensidade, 

desencadeia uma "espiritualidade" no próprio 
animador. Espiritualidade muito simples, mas profunda. Quando 
se vive "do Espírito do Senhor" a pastoral vocacional...

1. Não é um trabalho para 
conformistas e satisfeitos 

com a situação deste 
mundo, da Igreja, das 

famílias, da congregação;

2. Não é uma tarefa 
agradável para os que 

regateiam e medem as suas 
obrigações para com Deus e 

o próximo;

3. Não é um serviço 
cómodo para egoístas, que 
só olham para si mesmos;

4. Não é um caminho 
percorrido pelos que julgam 

fazer um favor a Deus;

5. Não é apta para 
desiludidos, aborrecidos, 

tristes, pessimistas, 
dececionados, 

amargurados, céticos;

6. Não é aspiração para 
os que confiam nas suas 
forças e se fiam nas suas 

qualidades;

7. Não reclama 
automaticamente êxitos 

e frutos visíveis que 
"engordam" o ego;

A pastoral vocacional, na verdade, faz crescer aquele que 
a realiza com lealdade.f

* Adaptada de  JUAN CARLOS MARTOS, Palabras contra el desaliento - Cartas 
para animadores vocacionales, Publicaciones Claretianas, Madrid 2013, 36-37.
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do Viver, mais do que simplesmente existir
Existir é acolher a vida como dom. Viver de forma 
comprometida é partilhar esse dom. Há sempre o risco de 
os jovens viverem só a gastar a herança das obrigações 
que os pais lhes "impõem", sem ousar ultrapassar o limiar 
dessa dependência afetiva ou económica. No fundo de 
cada um, há um amor ultramundano (aquém e além do 
amor humano) a tentar cativar os seus corações.
Será para quando, o levantar a âncora desse mar do 

individualismo ou das amizades e amores fechados, 
porque compensadores? Não é hora de ancorar a vida no 
mar de Deus que te quer mais do que...? Com a âncora 
neste Mar, tudo é possível: caminhar sobre as águas (cf. 
Mt 14, 22ss), fazer maravilhas sendo fraco (cf. 2Cor 12, 

10), servir o Mestre, mesmo sentindo-se e sendo realmente 
inútil (cf. Lc 17, 10), etc.
O Reino de Deus, que nos é oferecido como proposta, não é, 

de facto, deste mundo. Para entrar nele não basta existir...!f

PASTORAL DAS VOCAÇÕES - DIOCESE DE VISEU
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Vocação: "O Último Presente"?
Se, na sequência do falecimento de um familiar ou amigo, 
recebesses a notícia de que estavas incluído/a no seu 
testamento, em que pensarias? O testamento de alguém 
que nos contempla como destinatário dos seus bens ou 
do seu "maior bem" pode mudar definitivamente a nossa 
vida. Não será assim a Vocação?
Jesus Cristo – que, antes da Morte, nos deixou um 

testamento de vida e, depois de Ressuscitado, nos 
acompanha no acolhimento da vida contida nesse Novo 
Testamento – tem cada ser humano como destinatário de um 
conjunto de valores que preeche até ao máximo a sua vida.
Nesta Temporada 2 da Pastoral Vocacional da Diocese de 

Viseu, a equipa de consagrados e consagradas percorrerá as 
comunidades do Arciprestado Rural 1 com esta mensagem: o 
dom da vida – vivida à luz dos valores cristãos e patenteada 
por um estilo de entrega que lhe dá sentido – é como que "o 
último presente" de forma a propormos a questão: 
Deus tem um desígnio de amor pleno e perene para cada 

um de nós acolher, com a vida de cada dia, e esse desígnio 
tem a ver com o que Jesus Cristo nos veio ensinar. Será que 
havemos de  esperar outro desígnio ou agarrar algum sinal ex-
traordinário de uma outra fonte? Ou, pelo contrário, procurar 
e discernir o projeto que Jesus tem para cada um, partilhado 
na Palavra, nos exemplos de vida e nos desafios de cada dia? 

Acreditamos que um modo de vida 
feliz é aquele que obriga a "arrega-
çar as mangas" para conquistar aqui-
lo (aquele caminho, aquele sucesso, 
aquela felicidade, aquele amor...) que 
nos preenche até ao infinito, em vez 
de ficarmos à espera que tudo acon-
teça ou, no pior dos casos, a gastar 
somente o que os outros nos deixa-
ram até a um cansaço depressivo.
Iremos, para isso, servir-nos de um 

filme com o mesmo título, do reali-
zado em 2006 por Michael O. Sajbel. 
Confira no calendário.f

mas dos "violentos" e "rebel-
des" que aspiram a que a sua 
passagem por essas realidades 
as faça um pouco melhores.

mas dos que seguem genero-
samente Jesus Cristo com gra-
tidão, oferecendo o "mais" de 
tempo e de esforço para cuidar 
e acompanhar os que buscam o 
seu caminho.

mas para os generosos que 
pensam nos pobres da terra e 
fazem a sua parte para que não 
lhes falte a presença de mis-
sionários que os atendam com 
fidelidade.

mas dos que correspondem 
a tanto amor que sentem ter 
recebido d'Ele e se oferecem, 
agradecidos, ao urgente serviço 
de atenção pastoral de todas as 
vocações.

mas para os que sentem o 
fogo do Evangelho, sabendo 
que, quando se anuncia, surge 
sempre o seguimento de Jesus 
Cristo.

mas para aqueles que se aban-
donam e se apoiam constante-
mente em Deus, sem ceder à 
tentação da fuga que acontece 
depois de cada pequeno ou 
grande fracasso.

mas põe à prova a confiança 
nas mãos de Deus e obriga a 
repetir continuamente "sou ser-
vo inútil... fiz o que tinha que 
fazer...".
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A pastoral vocacional mais não é do que crescer e ajudar 
a crescer na consciência de que há um caminho e uma meta 
específicos para cada pessoa, em cada etapa da sua existência. 
Este caminho não é automático e a meta, embora prometida 
como feliz, requer escuta atenta e resposta livre. Participa!


